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I.1. HORÁRIO 

TURMAS TEÓRICAS TURMAS PRÁTICAS 

513304 - 

 

II. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE (S) 

ROBERTO BIANCHINI DERNER (roberto.derner@ufsc.br – 3721 4107 99115 5008)) 

 

III. PRÉ-REQUISITO (S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

BOT5140 BIOLOGIA DE VEGETAIS AQUÁTICOS 

 

IV CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

ENGENHARIA DE AQUICULTURA 

 

V. EMENTA 

Introdução ao cultivo de microalgas. Técnicas de produção em laboratório. Técnicas de produção em 

massa. Microalgas na larvicultura de camarões. Microalgas na larvicultura de moluscos. Microalgas na 
produção de organismos forrageiros. Microalgas para consumo humano. Microalgas na reciclagem de 

matéria orgânica. Extração de subprodutos. Aspectos econômicos. 

 

VI. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 
Ao final da Disciplina o aluno deverá apresentar conhecimento teórico e prático dos sistemas, métodos e 

técnicas aplicadas no cultivo de microalgas. 
 
Objetivos Específicos 

Identificar as fases do crescimento das microalgas na Curva de Crescimento; 
Relacionar diferentes fatores que influenciam o crescimento das microalgas; 

Identificar as etapas do processo de cultivo em laboratório; 
Relacionar distintas aplicações das microalgas em biotecnologia. 

 

VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conteúdo Teórico 
Caracterização das microalgas e antecedentes históricos. 

Importância das microalgas nos ambientes aquáticos naturais. 
Classificação dos sistemas de cultivo de microalgas. 
Escalas de produção.  

Métodos ou tipos de cultivo. 



Técnicas do cultivo em laboratório. 
Nutrição das microalgas. Meios de cultura. 

Métodos de avaliação do crescimento. Determinação da produtividade nos cultivos. 
Fatores que influenciam o crescimento das microalgas (químicos, físicos e biológicos ). 
Importância das microalgas em aquicultura: microalgas na larvicultura de camarões, moluscos e peixes - 

principais espécies empregadas e formas de utilização. 
Utilização das microalgas na nutrição e saúde humana e animal e na obtenção de compostos de interesse 

das indústrias alimentícia, química, farmacêutica etc. - principais espécies empregadas e formas de 
utilização. 
Utilização das microalgas no tratamento de águas residuais e na produção de biocombustíveis. 

Custos de implantação e de produção de microalgas em laboratório. 
 

Conteúdo Prático 
Métodos de avaliação do crescimento microalgal (estimativa da densidade celular, elaboração da curva de 
crescimento e determinação dos parâmetros de crescimento). 

Desenvolvimento de cultivos experimentais de microalgas. 

 

VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

As aulas teóricas serão expositivas e interativas com a utilização de recursos audiovisuais. As aulas práticas 
serão realizadas em laboratório, empregando material para o cultivo de microalgas, microscópio para a 

determinação da densidade celular microalgal e equipamentos para o cultivo. Serão propostos seminár ios 
empregando artigos publicados em revistas científicas. O material das aulas, as orientações e comunicações 
entre o professor e os alunos serão disponibilizados/realizados através do Moodle. 

 

IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Os alunos serão avaliados por duas provas escritas (peso 3 cada uma), pelo relatório do trabalho prático 

apresentado em grupo (peso 2) e pela apresentação de um seminário de artigos científicos sobre cultivos de 
microalgas, apresentado em grupo (peso 2). 

Cálculo: (P1 x 0,3) + (P2 x 0,3) + (R x 0,2) + (S x 0,2) = nota do semestre (média). Eventuais ausências 
nas avaliações escritas (P1 e P2), desde que devidamente justificadas e com a anuência do professor, 
poderão ter segunda chamada quando da realização da próxima avaliação escrita (Ausência em P1 terá 

segunda chamada em P2; ausência em P2 terá segunda chamada na Nova avaliação). 

 

X. NOVA AVALIAÇÃO 

Será permitida, para os alunos com avaliação insuficiente e com frequência suficiente, uma nova prova 
escrita considerando todo o conteúdo programático do semestre. A nota final será calculada pela média 

aritmética entre a nota do semestre e aquela obtida na Nova Avaliação. 

 

XI. CRONOGRAMA 

DATA ASSUNTO 

14/mar. 
Apresentação do conteúdo programático e das formas de avaliação. Caracterização das 

microalgas.  

21/mar. 
Importância das microalgas nos ecossistemas naturais. Antecedentes históricos do cultivo de 

microalgas. 

28/mar. Classificação dos sistemas de cultivo de microalgas: Métodos de cultivo.  

04/abr. Classificação dos sistemas de cultivo de microalgas: Escalas de produção.  

11/abr. Nutrição das microalgas. Meios de cultura. 

18/abr. 
Aula Prática 1 - Técnicas de cultivo de microalgas em laboratório. Laboratório de Cultivo de 

Algas, EMEB, Barra da Lagoa. 

25/abr. Seminários. 

02/mai. Avaliação Escrita 1. 



09/mai. Crescimento das culturas de microalgas. 

16/mai. Greve Estudantil. 

23/mai. Greve Estudantil. 

30/mai. Feriado: Corpus Christi. Atividade extraclasse. 

06/jun. Greve Estudantil. 

13/jun. Greve Estudantil. 

20/jun. Crescimento das culturas de microalgas. Determinação da produtividade nos cultivos. 

27/jun. 

Aula Prática 2 Métodos de avaliação do crescimento microalgal (estimativa da densidade 
celular e da biomassa); Aula Prática 3: Desenvolvimento de cultivos experimentais de 

microalgas. Todos os dias (24/jun. – 05/jul.), entre 13:00 e 15:00. Laboratório de Qualidade de 
Água do AQI. 

04/jul. 
Aula Prática 3: Desenvolvimento de cultivos experimentais de microalgas. Todos os dias 
(24/jun. – 05/jul.), entre 13:00 e 15:00. Laboratório de Qualidade de Água do AQI. Fatores que 
influenciam o crescimento das microalgas (químicos, físicos e biológicos). 

11/jul. Fatores que influenciam o crescimento das microalgas (químicos, físicos e biológicos). 

18/jul. 

Importância das microalgas em aquicultura: larvicultura de camarões marinhos, moluscos e 

peixes. Principais espécies empregadas e formas de utilização. Utilização das microalgas na 
obtenção de compostos de interesse das indústrias alimentícia, química, farmacêutica etc. 
Principais espécies cultivadas, produtos e aplicações. 

25/jul. Avaliação Escrita 2. 

01/ago. Nova Avaliação. 
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XIII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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